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    Em carta enviada ao editor deste livro, datada de 14 de agosto de 1649, Descartes afirma que não escreveu o tratado das Paixões da Alma como orador, nem como filósofo moral, mas somente como físico. De fato, ao elaborar este texto, estabelece estreita relação entre a anatomia e a filosofia, entre o corpo humano e o espírito, entre os diversos órgãos internos do corpo e a alma. Dessa relação, Descartes extrai conceitos interessantes que, para um leitor moderno, podem parecer bastante estranhos, pelo menos alguns deles.


    Hoje, a medicina e a psicologia, além de outras ciências humanas, podem responder de outra forma a algumas das posições de Descartes, porquanto dispõem não somente de novos elementos de estudo, resultantes de pesquisas posteriores, mas também de todo o conjunto de progressos científicos experimentais ou não que ocorreram nesses mais de trezentos anos que nos separam do autor de Paixões da Alma.


    Em que pese o menor conhecimento e desenvolvimento de algumas ciências naturais de que se dispunha no século XVII, não se pode tirar o mérito desta obra pelas definições e opiniões emitidas pelo autor, muitas das quais continuam atuais. De qualquer modo, não se pode negar que Descartes revolucionou o pensamento de sua época com a profundidade de suas reflexões e com o arrojo de suas opiniões e de seus conceitos.


    A importância desse filósofo e cientista para sua época pode ser aquilatada de maneira excepcional ao ler a primeira carta que serve de prefácio a esta obra.


    De resto, uma leitura atenta revela-nos um pensador que não somente tudo questiona e para tudo busca uma resposta, mas que também descreve com precisão, por quanto insólitas que possam parecer às vezes, as diferentes paixões do ser humano e as reações que as mesmas provocam nele, configurando não só o comportamento humano dependente ou não da vontade, mas estabelecendo subliminarmente as regras que permitem a convivência social em níveis aceitáveis na comunidade humana.


    O tradutor
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            Advertência de um dos amigos do autor

          
        

      
    


    Este livro me foi enviado pelo senhor Descartes com a permissão de imprimi-lo e de acrescentar o prefácio que quisesse. Decidi não elaborar outro, mas incluir aqui as mesmas cartas que eu lhe havia escrito antes para obter a permissão dele, além do que, essas cartas contêm vários pontos que acredito que o público tem interesse em tomar conhecimento.
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    Ao Senhor Descartes


    Prezado Senhor,


    Teria gostado muito de te ver em Paris nesse último inverno porque pensava que tivesses vindo com o propósito de ali permanecer. Mais que em qualquer outro lugar, terias tido ali a comodidade para fazer as experiências de que te confessei que terias necessidade, a fim de concluir os tratados que me havias prometido publicar e que, acreditando que não faltarias com a promessa, poderíamos vê-los logo impressos.


    Tu, no entanto, me privaste totalmente dessa alegria, ao retornar para a Holanda. Não posso eximir-me aqui de te dizer que estou ainda irritado contigo, precisamente porque não quiseste, antes de sua partida, deixar-me ver o tratado das paixões que compuseste, segundo fui informado.


    Além de refletir nas palavras que li num prefácio que foi anexado, há dois anos, à versão francesa de teus Princípios ou, após ter falado sucintamente das partes da Filosofia que devem ser encontradas, antes que se possa recolher seus principais frutos, e ter dito que tu não desconfiavas tanto de tuas forças, que mesmo não ousarias empenhar-te em explicá-las todas, se tivesses a comodidade de fazer as experiências que são exigidas para apoiar e justificar teus arrazoados, acrescentas que para tanto seriam necessárias grandes despesas, para as quais um privado como tu não poderia arcar com todas, se não fosse ajudado pelo público; vendo, porém, que não deverias esperar por essa ajuda, pensavas que deverias contentar-te em estudar doravante somente para tua instrução particular e que a posteridade haveria de desculpar-te se já não trabalhasses para ela.


    Receio que agora não seja muito sério que queiras enviar ao público o resto de tuas produções e que depois não teremos mais nada de tua parte, se nos deixarmos levar por tua decisão.


    Por esse motivo, me propus atormentar-te um pouco por meio desta carta e vingar-me pelo fato de ter-me recusado o tratado das Paixões, recriminando-te com toda a liberdade por tua negligência e outros defeitos teus que julgo, para tanto, impedir que faças valer teu talento, da melhor maneira possível e de acordo com o dever que te obriga a isso.


    De fato, não posso acreditar que isso não seja outra coisa senão tua negligência e o pouco cuidado que tens para ser útil ao resto dos homens, o fato de não continuar teu tratado de Física.


    Embora possa compreender muito bem que é impossível concluí-lo, se não houver possibilidade de fazer muitas experiências e que essas experiências devem ser feitas às custas do público, mesmo porque sua utilidade retornará a ele, entendo também que os recursos de um cidadão privado não são suficientes para isso.


    Não acredito, contudo, que seja isso que te detenha porque não poderias deixar de conseguir daqueles que dispõem dos recursos públicos tudo aquilo que poderias desejar para esse assunto, se te dignasses levar a entender a coisa como ela é e como poderias facilmente representar, se tivesses vontade para tanto.


    Tu, no entanto, viveste sempre de uma maneira tão contrária a isso que há motivo para persuadir-se que não querias mesmo receber qualquer ajuda de outrem, mesmo que te fosse oferecida.


    Apesar disso, queres que a posteridade te desculpe por não querer mais trabalhar para ela, desde que supões que esse auxílio te é necessário, mas que não podes consegui-lo.


    Isso me dá motivo para pensar, não somente que és demasiado negligente, mas talvez também que não tens suficiente coragem para esperar concluir aquilo que aqueles que leram teus escritos esperam de ti.


    Apesar disso, és bastante leviano para querer persuadir aqueles que virão depois de nós, ao deixar transparecer que tu não falhaste por tua culpa, mais precisamente porque não reconhecemos tua virtude como devíamos e que nos recusamos em prestar assistência a teus propósitos.


    Nisso vejo que tua ambição tira partido porque aqueles que virem teus escritos no futuro haverão de pensar, pelo que publicaste há mais de doze anos, que encontraste desde essa época até o presente tudo o que foi experimentado por ti e que aquilo que falta a inventar em questões de Física é menos difícil do que aquilo que já explicaste. Desse modo, poderias ter-nos dado também tudo aquilo que se pode esperar do raciocínio humano em questões de medicina e de outras utilidades da vida, se tivesses tido a comodidade de fazer as experiências exigidas para isso. E até mesmo não terias deixado, sem dúvida, de encontrar uma grande parte, mas uma justa indignação contra a ingratidão dos homens te impediu de fazer parte de tuas invenções.


    Desse modo, pensas que já em repouso podes conquistar tanta reputação quanto se tivesses trabalhado muito. Talvez até mesmo um pouco mais porque geralmente o bem que se possui é menos estimado que aquele que se deseja ou então que se lastima.


    Eu, porém, quero tirar-te o meio de conquistar assim a reputação, sem merecê-la. Embora não duvide que não terias podido fazer aquilo que era necessário fazer, se não tivesses desejado a ajuda do público, quero, no entanto, aqui registrá-lo.


    Vou até mesmo mandar imprimir esta carta, a fim de que não possas pretender ignorá-la. Se, depois disso, tu te recusas em nos satisfazer, não poderás mais te desculpar perante o mundo.


    Fica sabendo, portanto, que não é suficiente para obter alguma coisa do público ter tocado no assunto por uma breve palavra, no prefácio de um livro, sem dizer de modo expresso que a desejas e a esperas, sem explicar as razões que podem provar não somente que a mereces, mas também que há grande interesse em concedê-la e que dela se deve esperar grande benefício.


    Estamos acostumados a ver que todos aqueles que imaginam valer alguma coisa fazem tamanho barulho, pedem com tanta inoportunidade o que pretendem e prometem tantas coisas para além do que podem que, quando alguém fala de si somente com modéstia, quando não exige nada de ninguém, quando não promete nada com segurança, apesar de alguma prova que apresenta daquilo que pode, não pensamos nisso e não damos qualquer importância a ele.


    Podes dizer talvez que tua índole não te facilita pedir qualquer coisa, nem falar com vantagem de ti mesmo, porque uma coisa parece ser sinal de humilhação e a outra, de orgulho. Acredito, porém, que essa índole deve ser alterada porque provém de erro, de fraqueza, antes que de um pudor honesto e de modéstia.


    No que concerne aos pedidos, há somente aqueles que são feitos por necessidade própria àqueles de quem não se tem direito algum de exigir qualquer coisa e só desses se tem motivo para ter alguma vergonha.


    É necessário, portanto, que haja aqueles que tendem à utilidade e ao proveito daqueles que os fizeram. Caso contrário, pode-se tirar disso honra e glória, principalmente quando já lhes demos coisas que valem mais que aquelas que pretendemos obter deles.


    Em relação ao fato de falar com vantagem de si mesmo, é verdade que é um orgulho extremamente ridículo e recriminável, quando são ditas coisas de si mesmo que são falsas. Mesmo que seja uma vaidade desprezível, embora não se diga senão a verdade, quando se age por ostentação e sem que nenhum bem venha em benefício de ninguém.


    Quando, porém, essas coisas são tais que importa que os outros as conheçam, é certo que não podemos ficar calados a respeito senão por uma humildade viciada, que é uma espécie de covardia e de fraqueza.


    Ora, importa muito ao público tomar conhecimento daquilo que descobriste nas ciências, a fim de que, julgando por isso sobre aquilo que ainda podes descobrir, seja incitado a contribuir com tudo o que puder para te ajudar, como num trabalho que tem por finalidade o bem geral de todos os homens.


    As coisas que já deste, isto é, as importantes verdades que explicaste em teus escritos, valem incomparavelmente mais que tudo o que poderias pedir para esse assunto.


    Poderia dizer também que tuas obras falam o suficiente e não há necessidade que acrescentes as promessas e ostentações que, sendo elas próprias dos charlatães que querem enganar, parece não caberem bem a um homem honrado que procura somente a verdade. O que faz com que, porém, os charlatães sejam recrimináveis não é fato de que as coisas que dizem de si próprios sejam grandes e boas, mas é somente porque são falsas e não podem ser provadas por eles, ao passo que aquelas que gostaria que dissesses de ti mesmo são tão verdadeiras e provadas de modo tão evidente por teus escritos, que todas as regras da conveniência te permitem de assegurá-las, além do que, aquelas da caridade, te obrigam a isso porque interessa aos outras tomar conhecimento delas.


    De fato, embora teus escritos falem o suficiente para aqueles que os examinam e são capazes de entendê-los, isso contudo não é suficiente para o propósito que eu quero que tenhas porque há quem não os pode ler e aqueles que administram os negócios públicos não têm quase tempo para tanto. Pode acontecer talvez que alguns daqueles que os leram lhes falem deles, mas ainda que possam lhes dizer algo a respeito, a diminuta divulgação que sabem que tu fazes e a demasiada modéstia que sempre tens guardado ao falar de ti mesmo, não permitem que eles façam grande coisa em teu favor.


    Mesmo que sejam usados muitos vezes perante eles todos os termos mais apropriados que se possa imaginar para elogia pessoas que não passam de extremamente medíocres, eles não têm motivo para acatar os elogios imensos que são feitos por aqueles que te conhecem como verdades bem exatas, ao passo que, quando alguém fala de si mesmo e que diz coisas realmente extraordinárias, é escutado com mais atenção, principalmente quando é um homem de boa família e que se sabe que não tem o gênio nem a condição para ser tomado por charlatão.


    Uma vez que se tornaria ridículo se usasse de hipérboles em semelhante ocasião, se na realidade empregar palavras em seu verdadeiro sentido, aqueles que não querem crer nele são, pelo menos, atraídos por sua curiosidade ou por seus ciúmes e levados a examinar se são realmente verdadeiras.


    É por isso que, estando totalmente certo e tendo o público grande interesse em saber, não houve jamais no mundo alguém como tu (ao menos de quem temos os escritos) que tenha descoberto os verdadeiros princípios e reconhecido as primeiras causas de tudo o que foi produzido na natureza e que, tendo já demonstrado por esses princípios todas as coisas que aparecem e se observam geralmente no mundo, é necessário somente que te empenhes em observações mais particulares para encontrar, da mesma forma, as razões de tudo aquilo que pode ser útil aos homens nesta vida e, assim, dar-nos um conhecimento realmente perfeito da natureza de todos os minerais, das virtudes de todas as plantas, das propriedades dos animais e, de modo geral, de tudo aquilo que pode servir à medicina e às outras artes.


    Enfim, se essas observações particulares não pudessem ser feitas todas em pouco tempo sem grandes despesas, todos os povos da terra deveriam voluntariamente contribuir, como se fosse a coisa mais importante do mundo e pela qual todos têm igual interesse.


    Digo que isso, sendo realmente certo e podendo ser provado de modo suficiente pelos escritos que já publicastes, tu deverias dizê-lo tão alto, publicá-lo com tanto cuidado e colocá-lo de modo tão expresso em todos os títulos de teus livros que não pudesse haver ninguém doravante que o ignorasse.


    Desse modo, provocarias primeiramente, ao menos, a vontade de examinar o que vem a ser por muitos e, quanto mais investigassem o assunto e lesse teus escritos com maior cuidado, tanto mais e mais claramente chegariam à conclusão que tu não te gloriaste de maneira falsa.


    Há sobretudo três pontos que gostaria que chegasses a fazer perceber a todos. O primeiro é que há uma infinidade de coisas a descobrir na física que podem ser extremamente úteis para a vida. O segundo, que temos grande razão em esperar que tu faças as descobertas dessas coisas. Terceiro, que poderias fazer tantas descobertas a mais, desde que tivesses mais condições para fazer grande número de experiências.


    A propósito disso, deve-se prestar atenção ao primeiro ponto, porquanto a maioria dos homens acredita que nada de novo pode ser descoberto nas ciências que seja melhor do que foi descoberto pelos antigos e há até mesmo muitos que sequer sabem o que é a física, nem a que pode servir.


    Ora, é fácil provar que o demasiado respeito que dedicamos à antiguidade é um erro que prejudica de modo insofismável ao avanço das ciências. De fato, observamos que os povos selvagens da América e também vários outros que habitam locais menos distantes desfrutam de muito menos comodidades da vida do que nós e, contudo, têm uma origem tão antiga quanto a nossa; apesar disso, têm eles suas razões para nos dizer que se contentam com a sabedoria de seus antepassados e que não acreditam que alguém lhes possa ensinar nada de melhor do que aquilo que foi conhecido e praticado desde a mais remota antiguidade entre eles.


    Por isso vemos por experiência que os povos em cujo espírito está mais arraigado esse conceito são os mais ignorantes e os mais rudes. Visto que é também bastante frequente entre nós, isso pode servir de motivo para provar que é mais que necessário que saibamos tudo o que somos capazes de saber.


    Isso pode ser provado de modo extremamente claro também pelas várias invenções muito úteis, como o uso da bússola, a arte de imprimir, as lunetas de aproximação e coisas semelhantes, as quais foram descobertas somente nos últimos séculos, embora possam parecer agora bastante simples para aqueles que as conhecem.


    Não há nada, porém, de necessidade mais premente que temos de adquirir novos conhecimentos do que em relação à medicina. Ainda que não duvidemos que Deus teve o cuidado de prover esta terra de todas as coisas necessárias aos homens para nela se conservarem em perfeita saúde até uma velhice bem avançada e embora nada haja no mundo de tão desejável como o conhecimento dessas coisas, de modo que foi outrora o principal estudo de reis e sábios, contudo a experiência mostra que estamos ainda tão longe de possuir todo esse conhecimento que, muitas vezes, ficamos detidos na cama por pequenos males que todos os médicos mais sábios desconhecem e que, quando tentam eliminá-los com seus remédios, não fazem senão exasperá-los.


    A falha de sua arte e a necessidade que temos em aperfeiçoá-la são tão evidentes que, para aqueles que sequer sabem o que é a física, basta dizer-lhes que é a ciência que deve ensinar a conhecer tão perfeitamente a natureza do homem e de todas as coisas que podem lhe servir de alimento e de medicamento e que por meio dela será fácil evitar todos os tipos de doença.


    Sem falar de seus outros usos, somente esse é bastante importante para obrigar os mais insensíveis a favorecer os projetos de um homem, que já provou por meio das coisas que inventou, que temos grandes motivos para esperar dele tudo o que resta ainda a descobrir nesta ciência.


    É preciso principalmente, porém, que o mundo saiba que tu provaste isso por ti mesmo. Para esse fim, é necessário que faças um pouco de violência a tua índole e que te desfaças dessa demasiada modéstia que te impediu até aqui de dizer de ti mesmo e dos outros tudo o que tens obrigação de dizer.


    Não quero para tanto te colocar perante os doutos deste século. A maioria daqueles que assim denominamos, isto é, todos aqueles que cultivam o designamos usualmente de belas letras, e todos os jurisconsultos, não têm interesse nenhum naquilo que pretendo que tu deves dizer.


    Os teólogos, bem como os médicos, não têm interesse algum nisso, a não ser enquanto filósofos. A teologia não depende de modo algum da física, nem mesmo a medicina, da maneira como é praticada hoje pelos mais doutos e prudentes nessa arte. Eles se contentam em seguir as máximas ou as regras que uma longa experiência ensinou e não desprezam tanto a vida dos homens, quanto ao apoiar esses juízos, dos quais muitas vezes ela depende, baseados nos raciocínios incertos da filosofia da escola.


    Só restam, portanto, os filósofos, entre os quais, todos aqueles que têm bom senso já estão de teu lado e ficarão satisfeitos ao ver que produzes a verdade de tal forma que a malignidade dos pedantes não a poderá oprimir. Desse modo, serão somente os pedantes os únicos que podem ofender-se com aquilo que terás a dizer. Uma vez que esses são motivo de riso e de desprezo por parte dos homens mais honestos, não te deves preocupar muito com seus queixumes.


    Além do mais, tua reputação já os tornou mais inimigos teus do que poderiam sê-lo. Entretanto, tua modéstia agora é causa que alguns deles te ataquem com destemor. Estou certo de que, se demonstrasses teu valor quanto podes e deves, eles se sentiriam tão inferiorizados diante de ti, que não haveria ninguém que não tivesse vergonha de te atacar.


    Não vejo, portanto, nada que te impeça de tornar público com ousadia tudo aquilo que julgas que possa servir a teu propósito. Nada me parece mais ser útil para tanto do que aquilo que já escreveste numa carta endereçada ao padre Dinet, carta que mandaste imprimir há sete anos, quando ele era provincial dos jesuítas da França.


    Ao falar dos Ensaios que tinhas publicado cinco ou seis anos antes, dizias: “Nele expliquei não somente uma ou duas, mas mais de seiscentas questões que ninguém antes de mim havia explicado desse modo e, embora muitos tenham examinado meus escritos com persistência e com olhos sombrios e se tenham esforçado para refutá-las de todas as maneiras, nenhum deles, no entanto, segundo me consta, pôde encontrar qualquer coisa de falso. Depois de tantos séculos, quando desabrocharam outras filosofias, que se façam as contas de todas as questões resolvidas por meio delas. Talvez as respostas encontradas não sejam nem tão numerosas nem tão insignes. Pelo contrário, proclamo que não há sequer uma só questão, cuja solução tenha sido alguma vez apresentada com o auxílio dos princípios próprios da filosofia peripatética, sem que possa demonstrar que é irregular e falsa. Tentemos a prova. Proponham-me, não certamente todas as questões (pois, nessa matéria, acredito, não vale a pena o trabalho que exigiria dedicar-lhe muito tempo), mas algumas, pouco numerosas e bem escolhidos, e eu manterei minhas promessas...”


    Assim, apesar de toda a tua modéstia, a força da verdade te obrigou a escrever nesse local o que já tinhas explicado em teus primeiros Ensaios, que não contêm praticamente senão Dióptrica e os Meteoros, mais de seiscentas questões de filosofia que ninguém antes de ti havia conseguido explicar tão bem. Embora muitos tivessem visto teus escritos com suspeita e procurado por todas as espécies de meios refutá-las, não sabes que ninguém, entretanto, tem podido ainda notar qualquer coisa que não fosse verdadeira.


    A isso acrescentas que, se quisermos contar uma por uma as questões que puderam ser resolvidas por todas as outras maneiras de filosofar, que ocorreram desde que o mundo existe, talvez possamos observar que não serão em grande número, nem tão notáveis.


    Além disso, asseguras que, por meio dos princípios que são próprios à filosofia atribuída a Aristóteles e que é a única ensinada hoje nas escolas, jamais pudemos encontrar a verdadeira solução de qualquer questão. E ainda desafias de modo expresso todos aqueles que ensinam de citar alguma que tenha sido tão bem resolvida por eles que não possas mostrar algum erro em sua solução.


    Ora, essas coisas, tendo sido escritas a um provincial dos jesuítas e publicadas há mais de sete anos já, não há dúvida que alguns dos mais capazes dessa grande corporação teriam procurado refutá-las, se não fossem inteiramente verdadeiras ou se somente pudessem ser discutidas com alguma aparência de razão.


    Não obstante o pouco alarde que fazes, todos sabem que tua reputação já é tão grande e que eles têm tanto interesse em manter que aquilo que ensinam não é mau, que podem dizer que o negligenciaram.


    Todos os doutos sabem de modo suficiente, porém, que não há nada na física da escola que não seja duvidoso. Sabem também que ser duvidoso em tal matéria não é melhor que ser falso porque uma ciência deve ser certa e demonstrativa, de modo que não podem achar estranho que tenhas assegurado que sua física não contém a verdadeira solução de nenhuma questão, pois isso não significa outra coisa senão que não contém a demonstração de nenhuma verdade que os outros ignoram.


    Se algum deles examinar teus escritos para refutá-los, achará, pelo contrário, que não contêm senão demonstrações relativas a matérias que eram antes ignoradas por todos. É por isso que, sendo sábios e previdentes como o são, não me admiro que eles se calem, mas fico espantado ao ver que não te dignaste ainda tirar vantagem com seu silêncio, porque não poderias desejar nada melhor que faça ver como tua física difere daquela dos outros.


    Importa que observemos sua diferença, a fim de que a má opinião que aqueles que se dedicam aos negócios e têm sucesso costumam ter da filosofia não impeça que desconheçam o mérito da tua. Geralmente eles não julgam aquilo que haverá de acontecer senão por aquilo que já viram acontecer e, uma vez que nunca constataram que o público tenha colhido algum fruto da filosofia da escola que não fosse o de ter ela produzido numerosos homens pedantes, não poderiam imaginar que devessem esperar homens melhores da tua, a não ser que se conseguisse levá-los a considerar que esta, sendo de todo verdadeira, e a outra de todo falsa, seus frutos devem ser inteiramente diferentes.


    Com efeito, é um grande argumento, para provar que não há verdade na física da escola, poder dizer que ela foi instituída para ensinar todas as invenções úteis à vida e que, no entanto, embora várias tenham sido descobertas de tempos em tempos, isso nunca ocorreu por meio dessa física, mas somente por acaso e pelo uso. Ou também, se alguma ciência contribuiu com isso, foi somente a matemática. Essa é também a única de todas as ciências humanas, em que o homem pôde há muito encontrar algumas verdades que não podem ser postas em dúvida.


    Sei muito bem que os filósofos querem incluí-la como uma parte de sua física, mas visto que quase todos eles a ignoram e que não é verdade que seja uma parte dela, mas, ao contrário, que a verdadeira física é uma parte da matemática, isso nada pode fazer por eles. A exatidão, porém, que já reconhecemos na matemática faz muito por ti. É uma ciência em que tudo é tão constante que tu excedes e superaste de tal modo nisso a vontade que, mesmo aqueles que invejam a estima que tens por parte daqueles que se dedicam a outras ciências, costumam dizer que superas todos os demais nesta e, ao conceder-te um elogio que sabem que não pode ser negado a ti, se tornem com isso menos suspeitos de calúnia, ao se empenharem em negar a outros méritos.


    Vemos, naquilo que publicaste sobre geometria, que determinas de tal modo até onde o espírito humano pode chegar e quais são as soluções que podemos dar a cada tipo de dificuldade, que parece que fizeste toda a colheita e que os outros que escreveram antes de ti colheram somente algumas espigas, que não estavam ainda maduras, e que todos aqueles que virão depois não poderão ser senão respigadores que recolherão aquilo que quiseste deixar para eles.


    Além disso, mostraste pela solução pronta e fácil de todas as questões que aqueles que quiseram te tentar propuseram que o método que usas para esse efeito é de tal modo infalível que nunca deixas de encontrar por seu meio, no tocante às coisas que examinas, tudo aquilo que o espírito humano pode encontrar.


    Desse modo, para fazer com que possamos duvidar que sejas capaz de levar a física em sua última perfeição, é necessário somente que proves que ela não é outra coisa senão uma parte da matemática. Já o provaste muito claramente em teus Princípios quando, ao explicar todas as qualidades sensíveis, sem nada considerar a não ser as grandezas, as figuras e os movimentos, mostraste que este mundo visível, que é todo o objeto da física, não contém senão uma pequena parte dos corpos infinitos, dos quais podemos imaginar que todas as propriedades ou qualidades consistem apenas nessas mesmas coisas, ao passo que o objeto da matemática os contém todos.


    O mesmo pode ser também provado pela experiência de todos os séculos. Embora tenha havido ao longo de todos os tempos vários dos melhores espíritos que se dedicaram à pesquisa da física, não poderíamos dizer que alguma vez alguém tenha encontrado algo (isto é, tenha chegado a algum conhecimento verdadeiro no tocante à natureza das coisas corporais) por meio de algum princípio que não pertence à matemática. Ao contrário, pelos princípios que lhe pertencem já descobrimos uma infinidade de coisas muito úteis, a saber, quase tudo o que se conhece em astronomia, em cirurgia, em todas as artes mecânicas. Se há neles alguma coisa a mais do que aquilo que pertence a esta ciência, não é tirada de outra, mas somente de certas observações, das quais não sabemos as verdadeiras causas.


    Não poderíamos considerar isso com atenção sem sermos obrigados a confessar que é exclusivamente pela matemática que podemos chegar ao conhecimento da verdadeira física. Assim como não duvidamos que excedes naquela, assim também não há nada que não devamos esperar de ti nesta. Há ainda, contudo, um pouco de escrúpulo pelo fato de que vemos que todos aqueles que conseguiram alguma reputação pela matemática não são por isso capazes de encontrar qualquer coisa em física e mesmo que alguns deles compreendem menos as coisas que escreveste do que muitos que nunca aprenderam antes qualquer ciência.


    A isso se pode responder, porém, que sem dúvida são aqueles que têm o espírito mais apropriado para captar as verdades da matemática que entendem mais facilmente tua física porque todos os raciocínios desta são tirados daquela. Não é sempre que esses mesmos tenham a reputação de serem os melhores conhecedores de matemática porque, para adquirir essa reputação, é necessário estudar os livros daqueles que já escreveram sobre esta ciência, o que a maioria não faz. Muitas vezes, aqueles que os estudam, procuram obter pelo trabalho aquilo que a força de seu espírito não lhes pode dar, fatigam demais sua imaginação, chegando mesmo a deturpá-la, e estabelecem com isso conceitos falsos, o que os impede muito mais em penetrar nas verdades que escreves do que passar por grandes matemáticos.


    Há tão poucas pessoas que se dedicam a essa ciência que muitas vezes não se encontram senão esses últimos em todo um país. Ainda que, por vezes, haja outros, esses não deixam de alardear que o pouco que sabem lhes custou muito trabalho.


    De resto, não é difícil assimilar as verdades que outro descobriu. Para isso, é suficiente ter o espírito desimpedido de toda espécie de falsos conceitos e de querer aplicar-se a elas com bastante atenção. Não é muito difícil também encontrar algumas delas separadas das outras, como fizeram outrora Tales, Pitágoras, Arquimedes e, em nosso século, Gilbert, Kepler, Galileu, Harvey e alguns outros.


    Finalmente, podemos sem muita dificuldade imaginar um corpo de filosofia menos monstruoso e baseado em conjeturas mais prováveis, como aquele que se extrai dos escritos de Aristóteles, o que foi feito também por alguns em nossa época. Para formar, porém, um que contenha apenas verdades provadas por demonstrações tão claras e tão certas como aquelas da matemática, é coisa tão difícil, tão rara que, em mais de cinquenta séculos que o mundo já durou, não se encontrou ninguém a não ser somente tu que fizeste ver por teus escritos que podes conseguir.


    Como, no entanto, quando um arquiteto colocou todos os fundamentos e levantou as paredes principais de um grande edifício, não duvidamos que possa levar seu projeto a termo porque vemos que já realizou o que era mais difícil, assim também aqueles que leram com atenção o livro de teus Princípios, considerando como colocaste os fundamentos de toda a filosofia natural e como são grandes as consequências de verdades que disso deduziste, não podem duvidar que o método que usas não seja suficiente para fazer com que consigas descobrir tudo o que pode ser encontrado na física. Por causa das coisas que já explicaste, como a natureza do ímã, do fogo, do ar, da água, da terra e de tudo o que aparece nos céus, não parece que sejam menos difíceis que aquelas que podem ainda ser descobertas.


    Entretanto, é necessário acrescentar que, por mais hábil que seja um arquiteto em sua arte, é impossível que consiga concluir o edifício que começou, se lhe faltar o material que nele deve ser empregado. De igual modo, por mais que perfeito que possa ser teu método, não pode permitir que prossigas na explicação das causas naturais, se não tiveres condições de fazer as experiências que são exigidas para determinar seus efeitos.


    Este é o último dos três pontos que, acredito, deve ser, sobretudo, explicado porque a maioria dos homens não percebe como essas experiências são necessárias, nem as despesas que são exigidas. Aqueles que, sem sair de seu escritório, nem lançar os olhos, aliás, senão sobre seus livros, se empenham em discorrer sobre a natureza, podem muito bem dizer de que forma teriam pretendido criar o mundo, se Deus lhes tivesse conferido o encargo e o poder, ou seja, podem escrever quimeras que têm tanta relação com a debilidade de seu espírito, como a admirável beleza deste universo tem com o poder infinito de seu autor; a menos, porém, que tenham um espírito realmente divino, não podem desse modo ter por eles próprios uma ideia das coisas que seja semelhante àquela que Deus teve para criá-las.


    Embora teu método prometa tudo aquilo que pode ser esperado do espírito humano, com relação à pesquisa da verdade nas ciências, não promete contudo ensinar a adivinhar, mas somente a deduzir de certas coisas dadas todas as verdades que podem ser delas deduzidas e essas coisas dadas na física não podem ser senão experiências. Mesmo porque essas experiências são de duas espécies; umas fáceis e que não dependem senão da reflexão sobre as coisas que se apresentam por si mesmas aos sentidos; outras, mais raras e difíceis, às quais não podemos chegar sem algum estudo e algumas despesas.


    Podemos observar que já puseste em teus escritos tudo aquilo que parece poder ser deduzido das experiências fáceis e esmo também daquelas mais raras que pudeste aprender nos livros. Além de ter explicado neles a natureza de todas as qualidades que movem os sentidos e de todos os corpos mais comuns existentes na terra, como o ferro, o ar, a água e alguns outros, neles explicaste também tudo o que foi observado até o presente nos céus, todas as propriedades do ímã e muitas observações da química.


    Desse modo, não temos razão em esperar mais ainda de ti, no tocante à física, enquanto não tiveres realizado mais experiências, das quais poderias procurar as causas. Não me espanto que não te decidas em fazer essas experiências às tuas custas. Sei que a pesquisa das menores coisas custa muito e, sem levar em conta os alquimistas, nem todos os demais pesquisadores de segredos que costumam arruinar-se nessa tarefa, ouvi dizer que somente a pedra de ímã levou Gilbert a gastar mais de cinquenta mil escudos, embora fosse homem de espírito arguto, como demonstrou, por ter sido o primeiro a descobrir as principais propriedades dessa pedra.


    Vi também a Instauratio Magna e o Novus Atlas de Bacon que me parece ser, de todos aqueles que escreveram antes de ti, aquele que teve as melhores ideias sobre o método que devemos seguir para levar a física à sua perfeição. Todos os recursos, porém, de dois ou três reis, entre os mais poderosos da terra, não seriam suficientes para pôr em execução todas as coisas que são exigidas para esse efeito.


    Embora eu pense que não tens necessidade de tantas espécies de experiências que se possa imaginar, porque podes suprir a muitas, tanto por tua habilidade quanto pelo conhecimento das verdades que já descobriste, considerando, no entanto, que o número de corpos particulares que tens ainda a examinar é quase infinito; considerando que não há nenhum que não tenha propriedades bastante diversas e que exijam um número bastante grande de provas, devendo empregar nelas todo o tempo e todo o trabalho de diversos homens; considerando que, segundo as regras de teu método, é necessário examinar ao mesmo tempo todas as coisas que entre elas tiverem alguma afinidade, para observar melhor suas diferenças e fazer classificações que te deem segurança; que poderias assim utilmente servir-te ao mesmo tempo de mais experiências diferentes que somente o trabalho de um grande número de homens capazes poderiam fornecer; considerando, enfim, que não poderias dispor de homens capacitados senão por meio de dinheiro porque, se alguns quisessem prestar seus serviços gratuitamente, não se sujeitariam de modo adequado a seguir tuas ordens e só te levariam a perder tempo; considerando, repito, todas essas coisas, compreendo facilmente que não podes concluir dignamente o projeto que tinhas começado em teus Princípios, isto é, explicar em particular todos os minerais, as plantas, os animais, o homem, da mesma maneira que já explicaste todos os elementos da terra e tudo o que se observa nos céus, a não ser que o público forneça os custos necessários para esse efeito e que, com quanto mais liberalidade forem fornecidos, tanto mais e melhor poderás realizar teu projeto.
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